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Pedido de providências íàIâ

Sr. Presidente da Câmara de Vereadores de Serafina Cnn^
lubrlco

Solicitante : Francisco Artusi Neto, vereador pelo PPB.

Solicitado : Oficiar o Sr. Prefeito Municipal.

Consiste em abrir um fosso sanitário nas comunidades rurais de

nosso município, evitando assim a proliferação de doenças, dando mais
saúde à nossa comunidade.

É aberto uma vala de 4,5 metros de comprimento por 1,5

metros de largura por 2 metros de profundidade, coberta com paus roliços

colocados em paralelo, e é deixado um local para se colocar o tonel já

previamente preparado.
Em cima da madeira coloca-se a lona preta para

impermeabilizar e em cima da lona põe-se de 15 a 20 centímetros de terra,

pode-se plantar grama em cima.
Sugestão:

- Poder Público (Prefeitura) entra com a máquina para abrir a vala

- EMATER , Fará a orientação técnica

- Agricultor — 1 tonél de 200 litros
-  Eona preta (sobra de silagem)

-  Paus roliços

- Mão de obra para fazer

Vantagens à Saúde

- Elimina a proliferação de moscas (varejeiras)
- Não há incidência de Urubús e Cães que após comerem animais mortos

de doenças contagiosas retransmitem a outros rebanhos

- Decomposição pelos próprios microorganismos

- Aspecto visual, livre de carniças

Usos

m- Mortes de animais (doenças)

- Restos de abate caseiros (buchadas, ossos)
- Placentas e fétos
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famílias próximasPode ser individual ou coletivo ( em vári;
eliminando assim o trabalho de cada vez que morre itin animal se fazer uma
nova cóva ; sei*ve para Avicultura e Suínocultura.
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Detalhes do tonél vazio (200 L)
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Cortar em perpendicular por 30 cm e

dobrar para fora d ângulo de 90 graus
Fazer o bocal com suporte

Do fiindo fazer o tampão

-Cobertura com terra 15 cm

-Lona preta \

-Madeira roliçâ\^^^ Y
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Vista de perfil
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Vereador pelo PPB
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JUSTIFICATIVA:

Já é tempo de entender saúde como função da cidadania.

Saúde-doença, tal processo deve hoje ser entendido como

dependente da reprodução biológica dos seres humanos, do estilo de vida

que adota e os consequentes riscos de adoecer, dos resultados das relações
entre os homens e com o meio ambiente, da consequência de cada

individuo a respeito dos direitos e deveres do cidadão e, finalmente, da

forma como os bens e serviços (inclusive os de saúde), são produzidos e
distribuídos na sociedade.

Câmara Municipal de Vereadores de Serafma Corrêa,
21 de dezembro de 1998.

Francisco Artusi Neto

Vereador pelo PPB


